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Introdução
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O cuidado 

Já existia na sociedade em
diversos âmbitos, sendo
exercido por leigos e
religiosos sem ter um
cunho científico
embasando tal prática.

Com o passar dos anos...

Houve a necessidade de
profissionalização da
enfermagem visto as
crescentes demandas de
saúde pública que foram
surgindo.

Produção de 
conhecimento

Práticas baseadas em
evidências; especializações
profissionais e cursos de
pós-graduação que são
responsáveis pelo maior
acervo de produções
científicas em Enfermagem
no Brasil.



Objetivo

Historicização da pós-graduação em enfermagem no Brasil: caminhos da profissionalização 

Analisar a literatura a cerca do que se tem discutido sobre a história da
pós-graduação em Enfermagem brasileira à luz da sociologia das
profissões de Eliot Freidson.



Método
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Revisão 
integrativa

da literatura

Biblioteca 
Virtual em 
Saúde(BVS)

Bases de dados: 
LILACS, BDENF, HISA, 

IBECS, LIS, PAHO e 
BINACIS

Período de 
publicação: 
2008-2018

Como ocorreu a qualificação dos 
enfermeiros no Brasil por meio da pós-

graduação para que houvesse avanço da 
enfermagem como campo de 

conhecimento próprio?

14 Publicações



Duas categorias analíticas foram elencadas: 

Institucionalização da pós-graduação em enfermagem brasileira

Produção científica da pós-graduação em enfermagem no Brasil
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Resultados
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Necessidade da busca pelo saber próprio, especializado, 
para a obtenção da autonomia e status profissional

Criação do curso de mestrado em 
1972 na Escola Anna Nery

Seguida da Escola de Enfermagem da 
Universidade São Paulo em 1973

A Escola de Enfermagem da UFMG iniciou o
curso de mestrado em 1994, sendo pioneira na 

oferta da pós-graduação no Estado.

Institucionalização da pós-graduação em enfermagem brasileira

Parcerias com os Estados Unidos 
para a formação das primeiras 
mestrandas e doutorandas.  
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Produção científica da pós-graduação em enfermagem brasileira

Apresenta os reflexos da pós-graduação no desenvolvimento da autoridade científica e 
produção do saber próprio da Enfermagem levando à aquisição de poder  com o 
aprofundamento  e críticas das práticas  que se tornaram mais qualificadas nas 

rotinas da profissão.

Perfil das produções 
científicas da 
Enfermagem

Análise da assistência, com o intuito de explicar
os princípios científicos que a embasam.

Pode-se confirmar que a enfermagem está munida de conhecimento científico 
suficiente para criticar e construir novos conhecimentos respaldando seu saber/fazer 

em práticas baseadas em evidências.



O conteúdo analisado permitiu delinear os caminhos que a pós-graduação em enfermagem

no Brasil seguiu na perspectiva de uma enfermagem mais científica o que fortalece sua

profissionalização pautada em evidências, que é de suma importância para legitimação,

consolidação e valorização da profissão.

Historicização da pós-graduação em enfermagem no Brasil: caminhos da profissionalização 

Considerações 
finais
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